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Mescla; inversão: dois procedimentos que não esgotam, nem remotamente o registro grego do intercâmbio dos sexos. No terreno de uma definição estritamente corporal encontramos figuras mistas de virilidade feminilidade. Esta definição está tanto no campo da medicina (Hipócrates) como postulada na mitologia. Daí conhecemos o andrógino primordial. Em muitos mitos gregos, o traço andrógino pulsa fortemente como, por exemplo, em Dionísio, muitas vezes representado de maneira andrógina. 
Também andrógino é Tirésias, o vidente da Odisseia, que se tornou cego depois de ver duas serpentes copularem: a serpente que na forma de Ouroboros, é circular como andrógino.  Tirésias antes de se o adivinho que cruza o caminho de Édipo foi mulher por algum tempo. A passagem pela feminilidade deixou-lhe a experiência dos dois sexos e das duas naturezas. Tirésias é uma figura de saber. Adquiriu sua sabedoria assim que sofreu a transformação. Apenas a ele Perséfone permitiu conservar as faculdades intelectuais depois da morte.  Tirésias, cujo nome significa “o que se deleita com os signos”, está em condições de julgar, tem memória e consciência, foi homem e mulher. Não tem mais necessidade ver: já sabe. 
Por meio dessas figuras, os gregos pensaram o corpo sexuado dos mortais. Para Loraux, os gregos que imaginaram estes corpos surgidos da mescla, compreenderam muito bem que só se pode pensar o corpo se não nos limitamos a ele. Desse modo,  pode-se pensar numa sexualidade ampliada para os modos de conhecimento constitutivos do gênero humano de maneira que o conteúdo das construções teóricas de masculinidade e feminilidade pura permanece incerto. 
Neste sentido, este trabalho busca analisar na obra de Virginia Woolf, Orlando – paradigma do andrógino da literatura moderna ocidental – a consciência e a identidade transexual como formas autênticas de conhecimento. Orlando, que por ter pertencido aos dois sexos, acumulou um tesouro inesgotável de sensações e pensamentos, serve para representar a fluidez da vida em que os contornos do “eu” se dissolvem continuamente e onde o tempo não possui uma medida definida e constante. 
O objetivo é buscar formas de interpretação e analise de sujeitos cujos corpos não estão demarcados no interior das fronteiras dos sexos, como produtores de outras formas de experiência e construção de subjetividades que podem nos trazer outras possibilidades de entendimento do conhecimento, do corpo e do sexo. 
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